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rablica-se diariamente 

ASSlGNATURAS 
Per anno ...••• , 10$000 
rer lemestre . . . ., 6$000 

JlAO,u,lIl:lTO ADIANTADO 

Olauthographos, logo que sejam entregues 
a redacç!lo, nao Sbra:o mais restituidos. 

05 artigos de ｲ･ｾｰｯｮｳ｡＠ bilidade devera:o estar 
eompetentemente legalisados. 

&OOuOelol e outras publleBçiJea ae
rllo prewiameote aJu.tadoa 

IDnuir Da ele Degoci .. e eleitora., HpcM 1I.t.ire, ...,n'" ,. 
da promulgaçao da lei de 9 de Janeiro de 1881· .:ipio d. S. Jo". oDd. I. I. coDq_il&ara ..... 
Neste pODtO nll.o prenleco mai., como esti 81- lhorots sympathias, pelai di.tinctu qn.lidld. 
pressamente determinado. a attribuiçSo conce- quo exorDam. 
didll ao governo no art. 120 da lei de 19 de 
Agosto de 1846, 

O aviso ultimamente expeli ido pelo ministe
ri,> do Im(erio decidindo sobre a questao de quo
cientes eleitoraes, foi um violaçãO Íl lei. 

Aprecie o leitor o que a este ｲ･ｾｰ･ｩｴ｣＠ di-se na 
camara dos deputa/los o sr. F. Beli,ario. Eis os 
trecho, mais salientes do seu ､ｩｾ｣ｵｲｳｯ［＠

•... .. Desejo saber em que principio se baseou 
o governo para, contra cxpress" dispr,siçll.o da 
lei e do ragulamento eleitoral, expedir aviso 
sobre esta materia. (Apartes). 

1\1,\1'; UI ｇＮＴｔｕｾｏ＠

Ante-honlem A noute loi eDcon\rldo deDtrO 
da casa c')mmercial dos .ra. JoSo do PraJo Le
mos & C.' um individuo, occulto debah." de 
ｵｭｾ＠ men e munitlo do leu preJilecto 10rmlG. 

Foi preio immediatameote, segunda :'CODlta-
DOI • 

Si a moda pega .••••• 

TUDAnlo 
.0 81'iso é i!legal em si porque encontra a 

opposiç50 da lei, e é ｩｬｬ･ｾ｡ｬ＠ ainda porque con- No dia 21 realíson-se a ·elei·;Ao em:to 8Icr1l-
traria a lei que pr"tendeu explicar. tino para um ｶｾｲ･｡､ｯｲＬ＠ .endo eleito por 55 vo-

.A lei estabeleceu, sr. prelidente, Q1a! ua tOlo-r. Manoel Rodrisnes e Siln. cou .. rvi .. 

ｾｾｾｾＺＺＺＺｾＺｊｾｾＺ､ＺＸｾＺＺｾｾｾｾ［［Ｇｾｾ Ｚ ､ｯ ｾ ｲ ｾ Ｎ＠ ｾｾｾｾ［［＠ ＭＭｾ ｉ＠
lWe.ta . rolhA 0110 ae pubUeaDl ao- eleito o cidatlão quo nllo reuni.se cpe Ficou a cama ＧＢｩｩｩｩｾＺｬＺＺ＠

auodoa ou editaea que 'Versem ao- o quociente» oleitoral ;acon teceu que em algun- la villll composta de 5 vereador. c 
.re cODlpra e veolta de eeeraTO.. muniC/pios, feita a divislIo do. utos para a- e 2 Iiberae •. 

char·se o quociente, sobrara uma fracçllo de 

rnOVl.'VCI.1 

Pedimo. ao. oo •• os o •• 'goftote. 
ae a.o p agllrilo a. sua.os.lgna'u
r.s, oe .. peeilll ob.equio de .ati!llfllzel
ae quanto antes. 

O. srs. n ... ignl\o'es de ról'a pode
.. ao reluetter-IIO. a importaoeia de 
a"a. n .ignatoras pele eorreío, em 
ellr'a re5íetrotl. com e 'Valor deeln
rado. 

3 DE AG ' sro DI! t 1182 

ｑｕｏｃｉｅｾｔｅ＠ ELEITOIlAL 
Apezar da boa intença:o do legislador, relati

Tamen te li execuçao da nova lei da reCorma elei
toral, o abuso continua comtudo a dilatar-.e em 
tod.,s o. -en tidos. 

Contra a expressa d:sposição da lei eleitoral 
e seu regulamente, o g'lverno Cez baixar um 
ＮｾｩｳｯＬ＠ que nllo só aUesta uma íntervençll.o abo
ｓｬＧｦ｡ｾ＠ como comprou a depreciaçll.O que vota i 
LJag'ltral urA. 

O poder executifO nlo pode d. mode aliDlD 

votos. 

cO sr . ministro do Imperio mandou em taes 
cuos considerar o quociente eleitoral o numero 
inferior (Oh I) 

cEu respeito o nobre ministro do Imperio 
pelas suas qualidades õ pelo poder de que se ha 
rOl'estido, nllo poss.:; di-er que s. ex, teve ahi 
um moveI politico de interesseiro; mu, quandu 
se vA ｾＨＩｮｴｲ｡ｲｩ｡ｲ＠ a lei de modo tio flagrante, , 
mater"l entender-se que Mo (oi outro o mo
uI (Apartes). 

cPeço. portanto, que me expliquem como se 
'fiola a lei justamente em 11m dia em que o go
verno vero assistir A discussãO do projecto so
bre a revisao eleitoral, para preyonir a fraude 
quando elle ti o primeiro a dar o exemplo ､ｾ＠
cavillar a lei e de torcêl-a segundo as con'f9ni. 
ｳｮｾｩ｡ｳ＠ de pllrtido, o que aliAs a magistratura, 
unlca competente para excutllr a lei, nlo deve 
ter em conta (Nao apoiados, apoiados, muito 
bem) .• 

ｾ｡ＭｓＸ｣ｉｬｏ＠ Livre-de5ta lolha, publicamos 
hOJe uma honrosa manif'ltaç!o ao nos'O illuslre 
amigo o .r. jui. de direito Manoel de A""do 

A MOCIDADE 

o que ｾ＠ 3 mocltla,I." 
! 'OS3 que a veolanl. 
ｄｩｳｬＧ･ｲｾＳ＠ no rhão da \'Id •• 
COlno ｾ＠ Doilc ｣ｾｰｮｾ･ｾ＠ o ､ｩｾ＠

Como o tempo a luz do Ｘ･ｄｩｾＬ＠
Como li procdla o ardentia. 

r,lImo palpal-a, gr I . .t -•. 
ｳｾ＠ é l;lo bre\'e o reinado' 

Se 3 IUI da viria ê sO'I,brl. 
Cumo a (route do um finado 
Se 08 lonhos ､ｾ＠ lIorora mor;. 
Ao rogo de ｮｾ＠ $01 doiradu ? 

Como gozai • enlre rilOI 
Na e-façào pura das nores 
Se a ｨｵｭ｡ｮｩ､ｾ､･＠ é Illo IOllc. 
ｑｉｉｾ＠ se perde entoe ｄｾｧｲｯｲ･ＮＬ＠
Se o prifo lem 1.lIla "/,1a 
Se a ,idalelD lanlu dore. , 

A mocidade é chimllra 
[ I ' fD3drugada de amor 

E' flor que pfDd., ... brlll 
( 
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Do tempo Ibe rouba a rDr ; 
B' UIO sonhar ［ｯ｣｣ｳｾ｡ｯｴ･Ｎ＠

lias que 1.00 muito amargor. 

l::!Jrd4ol0 boviDas e lesas 
Se az/la o dOr que crucia . 
Na OIocid ,lde é ma i I ri le 
A d6r de um peito que locia, 
Tem mais espiohos a vida, 
Mais ｬｲｵｲｲ｜ｬｲｾＮ＠ 8 agon ia 1.. .• 

SECÇÃO LIVR E 

exlr. 

A.. 111m. Sr. a r. IIRDoe l de ".eyedo 
Moote lro 

Os abaixo asoigoados. ｾｯ＠ saberem d3 re
ｭｯｾｯ＠ do dlguo JUIz de direito de la comarca, 
11m. r. Dr. MdDOtl de ａｺ･ｾ･､ｯ＠ Moullllro. 
nem pressurosos por 8-le meio doU U11l lesle· 
muuho ,lo leu graode peza r. e ao mesmo 
lempo reOller prello e bomeoagem ao menlo 
recouhecido. 

Â comarca de S. Jusé. emhora exlreme
tida pelo choque di taotas e lão repelitlds IUIJS 
pulilirJ , oelll por iS50 se receiavd da sua sorle 
'ote Ô/ ;espeila \ el iodependeocia do d/gllo ma . 
gi"rado. que soube bem OIPrecer a publica 

sid I I\,\U ｾＬｉｉ＠ o'e "eilo e 3.5 sym-
"---r> ..... ＮＮＮＡ ｾｾＡＡＡＺ ｊ＠ I 11 . 100 OI. 

Sem . em apreciaçOes á cerca do 
&Cto 110 go ' elno g,' ral. a peoas lameulão os 
abaixo a ignados as consequencias da mel· 
ma remoção. que priva OI habilanles d'esta 
comarca ha sua melhor gar.lnl ia. 

ｾｉ｡ｩ＠ felizes do que OÓs. o. habitanles da 
comarca ele Laran geiras, terlio em breve dr 
apreciar 05 merecimeulos pc;soaes do dlSlioClo 
ma gistrado e erão no rema uso dJ paz e da 
felitÍll.l1e ｧｊｲｾｯｬｩｬｬ｣ｳ＠ lo las uas regalias. 

Queira o ilIu Ire ｭ｡ｧｩｾｬｲ｡ｴｬｯ＠ receber tios 
abJixo usiguarlos eslas singelas ･ｸｰｲ￩ ＭＡｏｾｳＮ＠

que laoto signiGcão o seu vivo reconheciment" 
e muila ｧｲ｡ｬｩ､ｾｯＮ＠ como Iradu zem o pezar da 
mais puugeote saudade. 

S. Jos6. 10 delulho de 1882. 

( Auignados) : 

AoloolO Luiz Ferreira de Mello. ｡､ｾ ｯｧ｡､ｯＮ＠
SeraOm Coetho d,1 Co ta ｐ ｾＨｴｩｲ､Ｌｪｵｩ ｺ＠ fie paz. 
João Lu iz Ferreira de lello, oegoclaule. 
Jo'é Lourenço ｾ｡＠ Siln Rimos. negocianle 
Manoellujliniaoo de Olheira Cru7., pro-

feuor. 
Constsnclo l o.é tia Sil va Pessoa. ･ｭｰｲ･ｧｾ､ｯ＠

publico. 
Joaquim Aolonio Val. nrgociante. 
lotonio Pereira da SIl . a Oliveira. nego-

elaole. 
ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ Gasparda Cunha, lavrarlor. 
r emaodo Ju_é Fer03DlJes. negociante. 
José Aoiollio Vaz, negociaole. 
Luiz lleorilJ ue dos S40tos Souza, arlista. 
Candido Thomaz de Souu, negllciaDle. 
João Viceote Vu, ｾＯＩ｣ｩ｡ｮｬ･Ｎ＠

ｾ＠

• 

'fteT1NCU 

Manoel IzhJoro de Slmu. ewpregJdo pu-
blico •• 

Vomingos da Sil va Pinto. negoclaote. 
Ludu I:I YlloIIl1I d. C. lllal a. ｰ ｲｵ ｲ ｾＮｳｯ ｲ Ｎ＠

Ferlllilllu Jusé da Cunh., IJH"dll r. . 
João ａｮｳｾｬｷｯ＠ da Cr uz, ewpregadu publ ico. 
Naoo', I ａ ｨｾｳ＠ da ｾ ｬ ｡ｩｊ Ｌ＠ negucldu te. 
Nlculáo Jo.é !luzal . oeguciau te. 
Joãu do PraJu FJlÍa. 
JOJquilll Pudirio Soares, oegoriantc. 
Ju/ge Heltuano W. &: C.". ｯｾｧｯ｣ｬＢｮｬ･ ｳ Ｎ＠

Berndrdluu dll Suuza Vaz, Utgucl" ole. 
ａ ｉｾｸ｡ｵ､ｲ･＠ Ignacio do Na!CIIL.lotll Ramos, 

uegoci. nle • 
• ﾷｾｲｕ､ｬｬｬｬｯ＠ LI/lz d I R,.za. IJVrador . 
11 , rllI Jo-é V/elf,l, la\ ra.dor. 
Vr. Zduluo Jo-é tia SIII'a, medico. 
Mar. olaoo riu ｎｊｓｃｉｕｊｾｕｬｏ＠ ｒ ｾｷｯｳＬ＠ empre-

g,ldo pulJlico. 
Ju>é ,Ihria UJ Silla. ar lbla. 
Fero.ludo JlIsé de f.h.I\e s, ｡ｲｬｩｾｬ｡Ｎ＠

Thumaz Cdllslino ､ｾ＠ Suuza, artista . 
Luiz Aulouiv [Ie Mdlu, utgucianle. 
FrdoclscU J,,·é (l "lIl1gues. uegllciante. 
Manuel AulolllU de Mellu. IJVI ador. 
Maooel Ruzar. orgol'13nle. 
31"lIud AUluniu tle Mdlo Juoior, lav rador . 
Fre"er lco W •• guer. neguCltiUle. 
Lui7. Fredel iru uo Mellu Wagner. artista. 
Fraoci,co AlblDo do MlranuJ, ｾｲｬｬ ｾＱ＠ • 
JoaqullII Si" ir.1 Mudlil.lu, Inrallur. 
VIC6l1le Chri,tiaoo Wagner IIrgocia nle , 
ｾ ｉ Ｂｮｵ､＠ An toniO Suares du Nasclmeoto, ju iz 

rle pa z. 
Joflu R.C,lel Curtio, IH?gocianle. 
A' Ul r ar ace,lo, orgoclaole. 

.... l .• L>--.Ji:,v ｾｲ､￪ｬｨｩＨｦＬｬ｡ｷｲ￢ｯｏｬ Ｎ＠
Jofru Carlus XdvÍllf Neve, . lavrauor. 
Caetanu Carlu. X.lv/er Ne l'es. IJYfutlor. 
Caotlldu IliI (;uslil Purto , I, vrador. 
Anlonio SthOllk"hl, negocidole. 
Júcu h Sud\ry.laHadur. 
Corneliu> Kl el16ube. g. lavrad.'r. 
Amancio Pereira aldciel. neguciaote. 
Cdllus CUrclO, I.vludur. 
Lau reolino Ferreira Ile Maceuo, laHador. 
OOllliugus Vie ira lia R .. za, l"vrJlIllr. 
A vcllno ÁUluuiu PMei ra. Ia v rador. 
Fraucisco AolOlliu da Cuuha, Idvrador. 
João P.lscog. Ia v lallor. 
Maooel Rll zen Junior, altista. 
Menur! Zderioo tle Mello, ai lista. 
Anluoiu M", iuno ua Sauz, artista. 
Fr.lnclsco da Iln Mdllos. Ilrgocianto. 
JI,ão Caelano dJ Cu Id, I .. nadol. 
D ,mlllg"s Caetôluo da COSIJ, lavrador. 
Jua ú ｊ ｬｊＮｾ＠ dd Cu.la, negoc/aole. 
OumillglJs José da CosIa fi,u b, za. juiz \le 

pal. 
Joaqnim Antonio Margon.lal·r3dor. 
Malluel VicIO r da CuSI" Bdrb 'Jzd . lavratlor. 
Manoel Leal Meude" . lavrador. 
Allloniu Jo-6 Marques, lavrador. 
Jo,é Franc/sco nuzas . Idvrador. 
Jo,é Cdndillo d" S/Ivdra. lanUllor. 
C311.lIdo Fabio da C •• ta barboza. lavrador, 
Man'.cl JUlé lia Silveira Jun ior , lavrador. 
ｏｯｭｩｮｧｯｾ＠ Viceule da SllIeira. lavrador. 
Caelano José da Silveira, negociante. 
Joã o Ign"c io da SllIa, negociante. 
José Vieira doi Cu Ilha, ｬ｡ｾｲ｡､ ｯ ｲＮ＠
AutODio JOf6 da Co. ta, IHrador. 

ｊｯ ｾ Ｇ＠ FI ' UCliCO Duarle. artista. 
loão Culos dI! MedeIros, empregad, 

blieo. 
ｓｊｬｵｾｴｩＳｮｯ＠ Eleulerlo da Concelçllo, 
João de Souza &hooeback, negociaot •• 
Luiz tl.riaoo Porto. artista. 

.. 
Tendo sido mord ida por um cão a minba lO 

brlnha ｾｉ Ｌｬ ｲ ｩ ｡＠ Nunes. de que ficou muito olreal 
dida. sentlo chamado o Sr. VI' . Ｇｾｲｩ｡Ｎ＠ e'le 
1'6ndo a lIIen ina em mão es tado não ,oltou li 
mais. ChameI ao Sr. VI' . Raposo . e !lste e.
prfgou lodos os dls \'elos e curou a meni08, 
sem levar tl inheiro po r suas I'isi tns IIl1enla I 

pohruS8 da infeli 7. doe nle '. Venho por essa 
r,'Z80 á imprensa ugrddecer ao humaoilario 
ｍ ｾ､ｬ｣ ｯ＠ os se us serviços e dar lhe uma provo do 
lII eu recouhecimeoto. pois Ibe sou ｳｮｕｬｬｬｬ｡ｭ ｾ ｮｬＮ＠

obligado. Ｘｾｓｬ ｭ＠ co mo por ter. qUil odo fui accol 
mmeUido da rebre amarella, sidu que m me 
Iralou grHlui l,lmen te. 

Receba esse disli uto Medico o men ag ra de
cirueul o e lh e rogo que n:io julgue vffeull ida 
a sua mo'leslia com a wao ifelltaçfto que acabo 
der.l zer. 

Oule rro t de A goslo de f 882 . 

Francisco Jacinto Nun". 

- :-.--'----...... -"'l 
AGRAOECUiENTO ' 

/ 
/ 

o abaixo 85§Jg na do ｦｬｧｲＳ､･ ｾ ･＠ a ｬｯ､ｯｾ＠ OI IP. 

IIS am igos que se dignaram'de risila l.o doraoll 
li enfermidade qu e suffreu. Não estando ainda 
de lodn restabelecido. p6de descll lpa do não o 
poder faze r ｰ･｡ ｾｯ ｡＠ ImeDle . 

MANOBL 10 0É D! 9LIVIIIU: 

• I 

AO ｐ ａ ｒｔＱＰＰＬ ｃ ｏｾ ｓｅ ｮｖ ａ ｄｏｒ＠

Co nvido a todos os Srs. elei tores que pe rteo' 
ce m ao partido para com pa recerem, mllDido. 
de seul IlI olos. á eleição de vereadores, qOI 

erá Ioga r DO dIa 6 tl e Agoslo. as 9 hor31 da 
man hã. 

Os candldnlossllo os roesmos, com exc.pçlo 
dos dousjá eleitos. 

De. te rr o 11 de Jolho de 1882. 

o PresideDte tio Directorio 

tl HlOi L J Oli' DI OLI"I" 

-- . .. .. 

I 

" 
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• 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾＺ｟＠ .. ｾｾｨｴＺｩｬｬＮｩｾＺｩＺｮＺ［Ｚ＠ oriat pWM 6 IOlla 
DMlara'" ou 008 qolol .... ar ... ea luJ •• dn CI .... nem 

o major Anloniu Nuoes RlmOl como Ineo· 
Ilrlaole e ｬ･ｾｬｵｭ･ｬｬｬ･ｬｲｯ＠ universal da fIoada 
O. Anna FrallCijCO da Costa e Silva, proleal8 

cooler .. 1001 por •• 11 de 0110 dia •• O. infl aclo 
rei ｰＸｧｾｲｬＰ＠ 108000 de lDull. e aio tompfra· 

cendo OI donos, serlo OI porcu. morlOl po
ordem dOI reAp.cU'OI Fi5caee. que o mlnda. 
rDo \fnder rcsiiluiudu a IIU. doou. IU.!u qllau 
lo exceder de 108000. 

pll13 presenle decla ração coulra qualquer 
Iraazacção reil., COol o casa da rllO Anreo per
lenceale ao espolio da rderida finado. que foi 

Arl. ai. Iodo o nadelro 'Iue Ilo fechar J 
dada (lora o ｾ･ｵ＠ prodaclo ser repartido por as Ilorl81 d. ｃ､ｾ｡＠ 10 loque do alno policial. 
ｉｉｧＺｬｮｾ＠ logatilrios tirando se as despezas com oude bo\ur, ou as Q boral d. noile, DOS me. 

pagamento de alguns encar gu!. zes tle Abr ＱＸＱｾ＠ Selembro. e as 1& horas DO! 

No! term08 da lei. é dle comp,eleole. quer mais mezcs. será lIultado em 51000, e ao 
para o cumprimeuto das ､ｩｾｰｯｳｩ･ｳ＠ ｴ･ｳｬ｡ｭ･ｾＭ ｾ､ｯ｢ｲｵ｡ｳ＠ reintideociu. 
lariks. ｱｬｬｾｲ＠ para a transmissãu dassa proprl? Ar!. 39. Niuguem podcra altogar casas pa
dade. não tendo os supposto do nus d'ella doml- ra licitas mor .. rem escratoe, iodepeodentes de 
nio para ｾ･ｬｬ､￪ｬＭ｡Ｎ＠ mormellte qllan rlo ná.o seussenhoresj sub pena di p3iar 108000 de 
usarão do recurso legal em 8cçflO de pedir multa. 
legados coulra o 8balxo assignado que leria de Art. (9. Fica Plohlbldo en.llos ou OUtlU 
deduzir o sou direito pelos mei os ｉｾｧ｡･ｳＮ＠ quasquer animass Das ruas, Itados ás porIas 

Portanto, prottlSla coutra qllalq\)er tranzac· jánellas, ou arlolla., ou oulro qualquer objcc 
ｾｯ＠ nesle stnlido como um aelo \ioleulo e o fixo para qllalq\ler rim que eeja. sob pena de 
lumultuadu que Dão póde firmJr direito' 280011 de ｲｵｾｨＳＮ＠

Â rI. Dnico. l' problhitlo trazer cabras e 
Dul,rro I de ｾＧｯｳＡｾ Ｍ dti Ａｾ｟＠ ］ Ｇ Ｍｾ Ｍ Ｍ I 

............ ce.: .... 

•• ,aa.IJfc.li' ｾ＠

Si NT! GATHARIN,t 

• ........ -, I .......... , --.ar
.Ial, e". 

Púll 

411TOl DO P4NTW'ON PLUIIINBIS 

• o •• 

-c-- porcos á ｩ ｾＮ ｴ｡＠ no dlslricto ､･ｾｬ｡＠ cidade; o Im· 
rractor pagalà 3 'muha de 108000 e ｾ＠ dobro Selá Pllblicada esla obra. que .. imprimi 
aal reiocideo.ias -,Jeo ,lo o proprlelarlo o nJ CÔrle do Imperio ai' o mez de Ago,to d. 

AJlTOI1IO NUNKI Ruo. 

, P I I'do i 0'0 ri' .er correole. Recebem-se aiuda ISsigll81uru no u. 

• 

direito ao animai ｡ｰｲ･ｨ･ｬｬｾ Ｎ ｜＠ .8 . " • 

ｲ･｣ｬ｡ｭｬｬｾ･ｬ＠ deulro de ., s: rlcdndo em crlplorio desta typograpbil. sob 
----

•• ra Vel'eadol'NI --()s ｾｲｳＮ＠ . 

• A.. ｣ｏｬｬ､ｩￇＮｾｉｬｉｉ ＮＡ＠

ＮｲＭＭ ｾＭｗﾷｉ＠ - llI4o. la ... "' .••• ' ....... r ...... _ _ t--
r6&pectivo codigo. 

Prore'ssorJos6 Ramos da SilfJJunior. 
Major Antonio Alves da Cunha. 
Âllv6gado ｊｯｳｾ＠ Dtlfillo do Saulos. 
Cavilão ｊｯｾｯ＠ t.:lI slod io Dias Forrmiga. 

Deslerro!S de Julbo d, tSS.! • 

O Fiscal ioterioo. 1011' MUiOEt D4 SILTA. 

C a ti 3 se li u I a d e v 8 co n t e rum só no me, e I e· ｟ＡｂＡＡＡＡｉＡｉＡＡＡＡＡｉＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｉ･ＮＡＡＡＡＡＡｉＧＡＡｉＡＡＡＡＡＡＡＡｾＡＡＡＡＡｉＡＡＡＡＡＡＡｾｉｾ Ｎ ｟＠
'Ir rotulo. 

[oCilderUDdo 

Im ｉｉｲｾ｣ｾｵｲｬ＠
10800. 

'iO" 
ANNUNCIOS -----_.-----------------UlI CUNURT!D. l 

EDITAL 

ｃａｾａｮａ＠ MUNICIPAL 

o Fiscal Inlerioo do I' Dislriclo. desta ra
pi',ll, para sci r. ncia de lodos os seus habitantes. 
publica os sfgnioles Dlios de Posluras. 

A ri. ! OI. Ninguém poderá ､ｾｰｯｳｬｴ｡ｲ＠ Das 
rU3i1. praças ou estradas ciscos. aguas. 8Di
ｭ｡ｾｳ＠ ou aves morlas lIeO! outros quaesque r 
objeotos que sugem as mesmas. sobl e vella de 
pagar '8000 a 128000 de multa; os dODOS dos 
animaos que morreram Das ruas serão ｾ｢ｲｩｧ｡Ｎ＠
dos o mandai-o enlerrar a sua custo, seb 3Ii 

mesmos penasje quondo se iguore quam sejamj 

11 procur dor da enmaro, avisado peloFileal os 

ｾ ｵｳｴ｡＠ do eol'lltlho. 

ATTENÇAO 
Antooio JoslI de MagalMes deseja lallar eom 

seu irm!io Manoel Jose de Magalh!ies. Moti,os 
de família assim o exigem. 

O annunciante acha-se no "Hotel Aurora" . 
nesta capital. 

ANTONIO 10SE' DI MAGALHÃES. 

..... e.,l'ec •• e capital 

Vende·se ou aluga-se com contracto & chaca 
ra da rua de S. ｓｾ｢｡ｳｴｩＡｩｯ＠ daPraia de Fóra n. 

16. . 
A quem conTiér Ｚｴｲ｡ｴ｡ｾｳｬ＠ na rUl TraJl.I 

n.12. escriptorio: 

Par. Tlr. lia m •• ma Iha .. ra·. 

. , 

• 

/ 
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H. W. FISON & C· 

",.4;iOCIANTE INGZEZE. 

DESTERRO 

... a • .l.dolpbo Ferreira de H elio 

Ｂ ｬｩｾＨｊ＠ .. d._rabeca lob as seiuintes condições 

meDsae. 

1 rez por limaDa •• ..• 

J yezes » » • 

• • • . . . , . . 

PRAPtM.AC1 

38000 
68000 
98000 

OPULAR 

PftOYtNClA 

TOSSES 
ｮｒｏｾｑｕｬｔ ｆｓ＠ cmS TlP.\çOES 

COQEULUCUE 

o uoico medicomeoto capz de curar 

･Ｎｴｾｳ＠ ulales é o 
ｘ Ｎ ｾｒｏｐ ｅ＠ D E GU.t.CO 

E EUCALYPTUS 

preparado uoicameule ua 

PB.1RU.t.CI.t. POPUL.t.R 

EMPREZA 
D E C 9 L O ｾ＠ I S .t.ç ,{ O 

dJS terras do palrimouio de SS. AA. U. 
NO JII UNICIPIO DO TUBARÃO 

PROVINClA _DE ｓ Ｎ ｾｎｔａ＠ CATHARINA 

ｾＭ

ｾ Ｎ＠ H . S. L E SLIE 
.-/ 

ｄｉｒｅｾ＠

EflrJerefO: ｐｾ＠ ita-r aole, vi/la do Tuba rão. 

ｾ＠ '" 
=;a , 

j 
SOLIDU, CO 111 o JA Ｌｉｳｾｦｧｵｲｯ ｵ＠ aos r .. l\zel 

do rico B'nço do Nur te om 0111 Dunlaro 
maior.dij ｴｾｯ＠ ramilias que se cOllfinào COII 
" pII I' IIDOUIO . 

. r.l r., con hecimento da! cond içõ:n e ma', 
IlI ror milçOes dcvum dir igir-se 00 di reclor da 
ellljJrt'za. 

O paga men to dos lottls de terra p6,10 lar 
peito â \ ista ou pr8Z os cool'eocionadll ' : ' 
o eços tl as areas dJi ｬｯ Ｇ ｾｳ＠ stl r,io aj 1;1111' 
Co w o dlrcclor. 

o D/REGTOR 

C. M. S. LESLIE • 

ÁOS nous OCEANOS 
DEPOSITO ES PECIAL 

Di 

DB 

ｉｎｾｏ ｃ ｅｎ ｃ ｉｏ＠ .I. Dil C. ￇｩｬｈｐｉｾＦＱ＠

ｴＧｲＢｾ｟［＠ ,lI ,iu!;cu Il0S que queiram e ｴＺ Ｎ ｾ ｟ＭｉＭＭ ＭＭ ｾＮＮＮＮ＠ ! -.--, ｾ＠

L belecer-se Dtl •• a · lerras. (ha muito recuoho - 8 RUA DE JOÃO PI NTO 8 
cl llas como lias ｭ｡ｩｓＨｾｲｬ･ｩｳ＠ deSlJ prol·inda. ) 

DII 

I UFRA IOCUNHA 

!ste eslabelecimento acha -se completa
IIt'lle sortido dos melhores med ica meolos Da
, iooaes e eslra ogwos. 

A fia-se receilas co m promplidão, aceio e 
lI . dicidadll DOS reços. 

LARGO DE PAI.\CIO 

N. 5 

UH.&. FLOR ｾ ｏ＠ ｂ ｾ ｉｌ ｇ＠

rOLILA PARA PUNO 

por 

J. ADOLPBO Ff.RREIllA DE MELLO 

A vp,n da em casa de 

ｾｄ＠ • • taeio SiI'feira de S ousa 

RUA DO PllINCIP E 

• 
I'reço-1100e 

'lue o ｲｴｦ ｾ Ｑ＠ ida empreza vai ellcelar des.le Já 
"eus ｴｲ  ｢ｾｬｨ ｊＩｳ＠ que lem por fi ," receber e Acha-se nesle NOVO ｅ ｓｔ ａ ｮ ｅ ｌ ｅｃ ｬ ｬｬｅ ｾｔｏ＠
aculh er rulollos. ｬｊｾ｣ｩｵｮ｡･ｳ＠ e eSlrdllgeiJos. sen', á ,lisposição das Exmas. Sras. 
.10 mori gerados, iu<!u,;lriosus e erooll mi cos 
Ｈ ｲ ｯ ｵ､Ｌｾ￣ｵ＠ es :a essellcial a sua arlmi' ,flO); (a. 
zendo ｉ ｨｾｳ＠ ｜ ｡ ｮ ｬｾ［･ｬｬ Ｇ＠ lia cUlllpra de ｾ･ｬｬｳ＠ lotps. 
Il Jlreslillldll-Ihl's au :\ ilios quantlo por C.'Usa da 
(orça maior (O I' preciso Esla CULOIllIA ES
ｐｕｾｔａｍｅａ＠ lera o Dome : 

COLUNIA GRÃO-PARA' 

e prelente ser co-extellsÍI'a com o palr Imo 
11 10 que lem U 1"guas quad radas. GJJ za o pa 
lrimollio da grande vanlagem dtl eSlar muilo 
pro;>..illlU á .. ･ｾｬ｡･ｳ＠ lia e.lrada de rerro D. 
Tbereza Cbrislillól; de ser IIId'gc.,tIO e alra\'e •. 
SJdo petos rios Tub.llã .. , ｃ ｡ｬＧｩｾ ｡ｲｹＮ＠ nraço de 
;'\orte. Pequeno . Mri". BYJiol ito. Larallgriras 
VJcca. Deoomidur e Or"loritl. 'olos tugos e 
em ｧｲｾｮ､･＠ pJrle oa\ eg,J\eis .osquaes i'rlg ão 
sem nuoca inuodarem as lerras, e de se r liga
do por boos C3m illhus por lerra á loda parle 
da prol ioria. Uesta malleira. ti S C .. I'IIIOS que 
,e ･ｓｬ｡ ｢ ･ ｬ ｾ｣･ｲ･ｭ＠ no palrimollio, arh ,rilO l .. d,1 
ｲｾ｣ｩｬｩ､｡ｴｦ･＠ pHa UIII ｌｲ ｡ ｮ Ｂ ｬＧｵｦｬｾ＠ RAPIDO E BARA

TO pora sous pruduclt s, e gllzarilo da ""D. 
Lagl'm de encl/olrar Das vi iohaDças as pri · 
mt jras o'·cessidJdtls . 

Cunvida, porlanlo. a vir eSlabolocerem .se 
nessas lerras, a lodos que queirão cocs lituir • 
se PROPRIBTAR10S. e empregar-se na Inoura 
nessa zuoa, cuja fertilidade extraordinaria 
ha di aasel urar-Ihas em breve um rllTtlRO 

UM ｌ｜ｾｄｏ＠ E VARI ｾｄｉｓｓ ｉ ｍｏ＠ ｓｏ ｒ ｔ ｬ ｬｬ ｅ ｾ ｔｏ＠

Fazendas , obj ectos de lil, arnaa
r inho, novidade .. e Dledos, 

ludo escolhid o com especialidado d. 

GOSTO E CA PRI CHO 

o dono desle estahelecimento querendo adoptar 
um sysle01 ,1 inl!lirnmente novo de lIe' 

goelo, resolveu raze r as suas vendas 

. óm e nto li dinhclro á vt.ta 

ｾ･ｴｬＮｬ＠ excepçn,o de pessoa ｾｾｧｵｭ｡Ｎ＠ O co mprador 
pagara as ｬｬｬ･ｲ｣ｾｬｬｵＢ｡ｳ＠ no nelo da 

enlrega. 

S RUA DE JOAO ｐ ｉ ｾｔｏ＠ 8 

1000 ceoclo .I. C. Complaa. 

----- -
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